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A formação e a estabilização dos agregados do solo ocorrem mediante a atuação de processos físicos, químicos e biológicos onde, por sua vez, atuam por mecanismos próprios, nos quais são envolvidas substâncias que agem na agregação e na estabilização. Por meio desta análise de estabilidade de agregados no solo pode-se realizar e determinar o teor de carbono orgânico e carbono orgânico total (COT) nos diferentes tamanhos de classes de agregados e diferentes sistemas de manejo. Este trabalho teve como objetivo verificar as relações entre teor de carbono orgânico, o tamanho e a estabilidade dos agregados sob diferentes sistemas de manejo no Cerrado de Mato Grosso do Sul. As coletas foram realizadas na área experimental da Embrapa Gado de Corte, localizada em Campo Grande/MS, e as análises foram conduzidas na UEMS/Unidade de Aquidauana. As amostras de solo foram coletadas em cinco áreas com diferentes históricos de uso e manejo (Integração/Último ano pastagem, Integração/Último ano lavoura, Lavoura convencional, Pastagem contínua, Cerrado. Foram abertas em cada área 8 pequenas trincheiras sendo 4 em cada 1 transepto paralelo, no sentido mais longo da parcela para a retirada de amostras de 10 cm x 10 cm x 15 cm (profundidade, altura e comprimento) na faixa de 0,0-0,15cm, após serem coletadas no campo, foram mantidas a sombra até o solo atingir o ponto de friabilidade, sendo que cada amostra foi destorroadas manualmente, observando o ponto de fraqueza dos agregados maiores que 9,52 mm e após o destorroamento foram passadas em peneiras de 8,0 mm e 4,0 mm, sendo empregados na análise os agregados retidos na peneira de 4,0 mm, as amostras foram passadas em peneiras de 4 e 2 mm, e os agregados retidos na menor peneira foram separados por tamisamento via úmida, e distribuídos nas seguintes classes de tamanhos: 8–2; 2–1; 1–0,5; 0,5–0,250; 0,250–0,125. Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F), as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizou-se como auxílio o programa Statistica (StatSoft, 2005). Os maiores valores de carbono orgânico total encontrado foi na área de Cerrado (29,20 g Kg-1), deferiu dentre os outros sistemas, Integração/Último ano pastagem - (24,24 g Kg-1) > Pastagem Contínua - (24,00 g Kg-1) > Integração/Último ano Lavoura - (23,30 g Kg-1) > Lavoura Convencional - (14,71 g Kg-1), independentemente da classe de agregado avaliada. Estes altos teores para o sistema Cerrado podem estar associados ao constante aporte e acúmulo de resíduos vegetais (folhas, galhos e raízes), relacionado à sua qualidade (serapilheira mais lignificada), o que mantém o estado estável nas adições e perdas de COT.
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